
 

TE Brasil registra dúvidas no encerramento das seções após prorrogação 
da votação e impressão de boletins em 98,7% dos casos 

Terceiro comunicado reúne dados sobre o fechamento de 67 seções observadas no 
Brasil e no exterior; missão aponta ocorrências pontuais e divulgará posicionamento 

sobre a prorrogação do horário de votação em 27 de outubro 

Brasília, 25 de outubro de 2026 – Com o encerramento da votação neste domingo 
(25), a Transparência Eleitoral Brasil (TE Brasil) apresenta o terceiro e último 
comunicado da Missão de Observação Eleitoral Nacional do segundo turno das 
Eleições Gerais de 2026, com base nas informações coletadas durante o fechamento 
das seções eleitorais. 

O levantamento considera 67 formulários de preenchimento único enviados por 
observadores e observadoras em diferentes regiões do Brasil e no exterior. Parte da 
equipe ainda acompanha a conclusão da jornada eleitoral em países com fusos 
horários distintos. 

A impressão do boletim de urna foi registrada em 98,7% das respostas válidas, 
enquanto sua afixação nas seções ocorreu em 90,8% dos casos aplicáveis. A 
distribuição dos documentos aos fiscais partidários foi verificada em 66,7% dos 
registros aplicáveis, permitindo acompanhar os procedimentos de transparência no 
encerramento da votação. 

O fechamento das seções também foi marcado por dúvidas relacionadas à 
prorrogação do horário de votação até as 19h, determinada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). A intervenção de funcionários e funcionárias da Justiça Eleitoral foi 
registrada em 4,2% das seções observadas. 

Em Brasília e Marília (SP), houve relatos de que a informação sobre a prorrogação 
chegou após o encerramento das urnas. Em Marília, os boletins já haviam sido 
impressos e a mídia retirada do equipamento quando, segundo a equipe de 
observação, o cartório eleitoral orientou a permanência dos mesários e mesárias no 
local até nova determinação. Também foram registradas dúvidas sobre os 
procedimentos em João Pessoa (PB), Fortaleza (CE), Castanhal e Belém (PA) e 
Niterói (RJ). 

As informações correspondem aos relatos das equipes em campo sobre as 
orientações recebidas nos locais de votação e não representam uma verificação 
independente do conteúdo ou do alcance da decisão judicial. A TE Brasil 
divulgará seu posicionamento sobre a prorrogação na terça-feira, 27 de outubro, 
juntamente com o relatório parcial do segundo turno. 

Durante o fechamento, foram registrados tumultos envolvendo fiscais partidários em 
2,6% das respostas válidas e mesários e mesárias em 1,3%. Considerando toda a 
jornada eleitoral, situações de tumulto envolvendo o eleitorado foram relatadas em 
7,4% dos casos aplicáveis. 

 



 
Entre as ocorrências pontuais, no Rio de Janeiro, houve acionamento policial após 
uma eleitora se recusar a deixar o centro de votação depois de votar. Em Vila Velha 
(ES), foi relatada uma situação em que um homem teria registrado um voto no lugar 
de uma mulher, com acionamento da polícia e posterior resolução, conforme 
informações prestadas por um mesário. 

Também no Rio de Janeiro, uma observadora da missão relatou ter sido constrangida 
e inicialmente impedida de acompanhar o fechamento da seção por pessoas 
identificadas como integrantes do TRE-RJ. Após esclarecimentos sobre a atividade de 
observação, um policial acionado ao local reconheceu a validade de sua credencial. O 
episódio evidencia dificuldades pontuais no reconhecimento das prerrogativas 
da observação eleitoral. 

A Transparência Eleitoral Brasil orienta a sociedade a acompanhar os resultados 
oficiais divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e a consultar fontes 
confiáveis para verificar informações sobre o processo eleitoral. 

O relatório parcial do segundo turno, com a análise consolidada dos dados, 
monitoramentos temáticos e o posicionamento da organização sobre a prorrogação da 
votação, será divulgado na terça-feira, 27 de outubro, nos canais oficiais da TE 
Brasil. 

Confira na página a seguir o terceiro comunicado técnico da MOE 2026. 

WhatsApp: +55 (41) 99851-6999 / Informações à imprensa: Equipe de 
Comunicação da MOE 2026 observacao.eleitoral@transparenciaeleitoral.com.br 

 



 

 

TRANSPARÊNCIA ELEITORAL BRASIL 

MISSÃO DE OBSERVAÇÃO ELEITORAL NACIONAL 

2° TURNO DAS ELEIÇÕES GERAIS DE 2026 

TERCEIRO COMUNICADO DE IMPRENSA - FECHAMENTO DAS SEÇÕES ELEITORAIS 

 

 

A Transparência Eleitoral Brasil apresenta o terceiro e último comunicado da missão de 
observação eleitoral do 2° turno das eleições gerais de 2026, com base nas 
informações coletadas durante o fechamento das seções eleitorais. 

Este comunicado considera 67 formulários de preenchimento único enviados por 
observadoras e observadores em diferentes estados brasileiros e no exterior, 
distribuídos em todas as regiões do país e nos países do exterior. Cabe mencionar que 
alguns observadores seguem aguardando a conclusão da jornada eleitoral por estarem 
em países com fusos horários distintos. 

Estas informações são divulgadas após o prazo de prorrogação do horário de votação 
por decisão do Supremo Tribunal Federal. Sobre este episódio, a TE Brasil declara 
que tornará pública a sua posição na terça-feira (27/10) com o Relatório Parcial 2° 
turno das eleições gerais 2026. 

 

Permanência na seção 

Em um registro do Rio de Janeiro, uma observadora foi constrangida e impedida de 
realizar a observação. A observadora relatou questionamentos à sua permanência por 
três pessoas identificadas como integrante do TRE-RJ, que retornaram acompanhadas 
de um policial. Segundo o relato, após os esclarecimentos sobre a atividade de 
observação, o policial validou sua credencial. Os registros demonstram a persistência 
de dificuldades pontuais de reconhecimento da atividade de observação eleitoral. 

Boletins de urna 

Houve impressão do boletim de urna em 98,7% das respostas válidas. Em um registro, 
foi assinalada resposta negativa. A afixação do boletim na seção eleitoral foi informada 
em 90,8% dos casos aplicáveis com resposta válida. A distribuição de boletins aos 
fiscais de partido foi registrada em 66,7% dos casos aplicáveis com resposta válida. 

Intervenção da Justiça Eleitoral 

A intervenção de funcionárias ou funcionários da Justiça Eleitoral no fechamento das 
urnas foi registrada em 4,2% das seções observadas. 

Os comentários apontam, sobretudo, dúvidas sobre o encerramento dos trabalhos 
diante de informações recebidas sobre uma possível prorrogação da votação. Em 



 

 

Brasília, foi relatado que a seção havia sido encerrada antes da chegada do aviso. Em 
Marília (SP), os mesários teriam recebido a informação após a impressão dos boletins e 
a retirada da mídia da urna; segundo o relato, o cartório eleitoral orientou a 
permanência das equipes no local até nova determinação. 

Também foram registradas dúvidas em João Pessoa (PB), Fortaleza (CE) e Castanhal 
(PA). Em Niterói (RJ), o relato informa que o encerramento ocorreu sem orientação de 
prorrogação pela equipe responsável pelo centro de votação. Em Belém (PA), foi 
informado que a urna foi encerrada conforme a orientação anteriormente recebida. 
Essas informações correspondem aos relatos das equipes sobre a comunicação 
recebida nos locais observados, não à verificação do conteúdo ou do alcance de 
eventual decisão judicial.  

 

Situações de tumulto 

Foram registrados relatos de tumulto envolvendo fiscais de partido durante o 
fechamento em 2,6% das seções observadas. Quanto aos mesários e mesárias, houve 
resposta afirmativa em 1,3% dos registros válidos.  

Sobre situações de tumulto envolvendo eleitores durante a jornada eleitoral, houve 
resposta afirmativa em 7,4% dos casos aplicáveis com resposta válida. No Rio de 
Janeiro, foi relatado o acionamento da polícia para retirar uma eleitora que se 
recusava a deixar o centro de votação após votar e depois das 17h. Em Vila Velha (ES), 
foi relatado que um homem teria realizado o primeiro voto no lugar de uma mulher, 
com acionamento policial e resolução da situação, segundo informação prestada por 
um mesário.  

 

Agradecemos a toda a equipe de observadores que dedicaram o seu tempo durante 
toda a jornada eleitoral no 2° turno, assim como toda a sociedade que acompanhou a 
divulgação dos boletins referentes à Missão de Observação Eleitoral Nacional 2026.  

A Transparência Eleitoral Brasil insta à sociedade para que esperem os resultados 
oficiais a serem divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral e que confiram as 
informações que tenham contato a partir de fontes confiáveis e oficiais. 

 

O relatório parcial do 2° turno com todas as análises de dados e os monitoramentos 
temáticos serão divulgados no dia 27/10 pelos canais oficiais da TE Brasil. 


